
 

 

ATA DA 437ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 

 
Ao décimo sexto dia do mês de agosto de dois mil e vinte três, realizou-se, via Google Meet, em 1 

videoconferência, a 437ª Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Graduação em Medicina. 2 

Prof.ª Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso de Graduação em 3 

Medicina, abriu os trabalhos às oito horas, estando on-line os seguintes professores registrados 4 

na medida em que foram comparecendo na “live”: Professores: Alair Augusto Sarmet Moreira 5 

Damas dos Santos, Cristina Asvolisque Pantaleão Fontes, MRD; Daniel Pagnin,Valéria de 6 

Queiroz Pagnin, Cristine Fares, MSM; Guilherme Watary Gomes, Fabiana Resende Rodrigues, 7 

Raiane Cardoso Chamon, MPT; André Ricardo Araujo da Silva, Susana Cristina Aidé Fialho 8 

Viviani, Roberta Furtado Stivanin Rachid de Novais, Maria de Fátima B. Pombo Santanna, Jairo 9 

Werner Junior, Arnaldo Costa Bueno, MMI; Helia Kawa, MEB; Moema Guimarães Motta, 10 

Amanda Ornela Hyppolito, MSS; Marcia Guimarães de Mello Alves, Claudia March Frota de 11 

Souza, MPS; Claudia Uchoa, MIP; Ismar Lima Cavalcanti, Maria ElisaVieira da Cunha Ramos 12 

Miterhof, Armanda de Oliveira Pache de Faria, Luiz Claudio Santos de Souza Lima, MCG; Ana 13 

Maria Ribeiro dos Santos, Giovanna Aparecida Balarinni Lima, Mônica Kopschitz Praxedes 14 

Lusis, Yolanda Elisa Moreira Boechat, MMC; Albino Fonseca Junior, MMO; Luiz Mors 15 

Cabral, GCM. Representação dos alunos do DABT: Tiffany Trevisan Rocha, Laís Barquette 16 

Bessa, Caio Fanara de Souza, Andrés Paulo Riquelme Barriga Sharp, Noémie Fourcroy 17 

Maillard,Samuel Stoliar Vilhena Machado. Justificaram ausência os seguintes professores por 18 

motivo de férias: Adriana Pittella Sodré, MIP; Tania Gouvea Thomaz, MFL; Luciana Souza da 19 

Paiva, GIM; Alexandre Ribeiro Fernandes, MMI; e Sandra Costa Fonseca, MEB. Aluno 20 

convidado: Alex Lebler. Passado ao primeiro item: Aprovação das Atas da 436ª reunião 21 

ordinária realizada em 19 de julho de 2023. Ata aprovada por vinte e um votos e seis 22 

abstenções, sem ressalvas. Passado ao segundo item da pauta: Deliberação sobre a 23 

possibilidade de ampliação do número de vagas ofertadas nos cursos médicos das IFES. 24 

O assunto foi previamente discutido no NDE (Núcleo Docente Estruturante) e os membros 25 

do Núcleo foram unânimes em que no momento não existe a possibilidade do aumento do 26 

número de vagas para o curso de Medicina. Proposta indeferida por unanimidade, com vinte 27 

e nove votos. Passado ao terceiro o item: Deliberação sobre aceitação do resumo publicado 28 

em Anais do Congresso como Trabalho de Conclusão do Curso (TCC). Como o resumo é 29 

considerado um trabalho de menor grau de exigência comparado ao tempo gasto na elaboração 30 

do trabalho monográfico, do artigo científico e do capítulo de livro, o assunto retornou ao 31 

Colegiado de Curso para discussão, com o objetivo de se deliberar se o resumo será mantido 32 

como modalidade de trabalho de conclusão de curso. Sendo indeferida a aceitação na 33 

modalidade de resumo, esta passará a vigorar a partir da turma duzentos e dezoito. Depois de 34 

alguns esclarecimentos aos membros presentes, foi colocado em votação. O resumo, a partir 35 
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dessa data, fica indeferido como trabalho de conclusão de curso, com vinte nove votos. Passado 36 

ao quarto item: Deliberação sobre troca da modalidade de TCC após a aprovação do 37 

trabalho pela Comissão de TCC. Esse item de pauta foi solicitado pela comissão de análise de 38 

trabalho de conclusão de curso e se refere ao aumento do número de pedidos de troca de trabalho 39 

monográfico após o discente já ter apresentado um TCC e o mesmo ter recebido aprovação. As 40 

trocas estão causando retrabalho, gerando situações constrangedoras entre os professores e até 41 

mesmo para os alunos. Percebe-se que o que tem motivado as mudanças é a possibilidade de 42 

revalidação de diploma no exterior, onde em algumas instituições são exigidos os trabalhos 43 

monográficos de conclusão do curso. Uma sugestão da comissão é para o aluno amadurecer sua 44 

decisão sobre a apresentação do trabalho e assim não mude a modalidade após submissão do 45 

trabalho à Comissão. Samuel, coordenador do Diretório Acadêmico Barros Terra (DABT), se 46 

comprometeu a elaborar um documento para divulgar essas mudanças aos alunos, mas solicitou 47 

que essas orientações sejam divulgadas também entre os professores. Prof.ª Valéria sugeriu que 48 

seja elaborada uma carta de aceite de orientação, para ser assinada pelo professor que está na 49 

orientação. Para deliberação foi colocado: Se concorda com a mudançana de modalidade do 50 

TCC, após a aprovação do trabalho apresentado. Deferir se concorda ou indeferir no caso de não 51 

concordar com a troca. Indeferiram a troca com trinta e dois votos. Essa mudança começa a 52 

valer a partir da data dessa deliberação. Passado ao quinto item: Deliberação sobre aceitação 53 

de dois TCCs da turma 217 entregues fora do prazo preconizado na resolução. O objetivo 54 

da Resolução do TCC é normatizar, colocar regras e orientações para que se possa ter um norte a 55 

obedecer. No Art. 11º da Resolução, está escrito que os casos omissos serão levados para a 56 

Coordenação do Curso para deliberação. Atualmente, no Art. 9º, consta que o aluno deverá 57 

entregar o trabalho de conclusão de curso até o décimo primeiro período. No entanto, sessenta e 58 

sete alunos da turma 217 entregaram seus trabalhos no prazo. Porém, dois alunos deixaram para 59 

entregar agora no décimo segundo período, o artigo publicado no final de julho do corrente ano, 60 

no qual os dois participaram. Um dos alunos vai colar grau agora, o outro não, porque deve dois 61 

meses de eletivo, mas ambos entregaram o TCC fora do prazo. Como está redigido na resolução 62 

em vigor, fica inviável a entrega depois do prazo estipulado, o que requer uma mudança na 63 

redação do artigo. Porque da formacomo está redigido inviabilizaa entrega do trabalho no caso 64 

desses dois alunos. Para que a comissão do TCC possa validar o trabalho, estamos submetendo a 65 

votação. Esse é o motivo pelo qual esse item foi colocado para deliberação. Foi aprovada a 66 

entrega do TCC fora do prazo por trinta e um votos. Passado ao sexto item: Deliberação sobre 67 

a mudança do Art.9º da Resolução do TCC. A proposta é que a redação desse artigo mude de: 68 

“- O aluno deverá entregar o seu Trabalho de Conclusão de Curso (monografia ou publicação) 69 

até o final do 11º período.” Para: “O aluno deverá entregar o seu Trabalho de Conclusão de 70 

Curso até seis meses antes da colação de grau.” Aprovada a mudança do Art. 9º por 30 votos. 71 

Passado ao sétimo item: Organização do calendário acadêmico do semestre de 2023.2. Esse 72 

calendário com mais semanas que os demais cursos foi aprovado e publicado pelo CEPEx em 73 

resposta a uma solicitação dos professores deliberada do Colegiado de Curso de Medicina. Na 74 

ocasião, o calendário foi discutido com a Prof.ª Alessandra Anastácio antes de ser levado ao 75 

CEPEx devido  nossa carga horária ser maior que a dos demais  cursos  da Universidade, e, por 76 

isso foi solicitado um aumento de semanas de aulas acarretando o segundo semestre de dois mil 77 

e vinte três terminando em dezenove de janeiro de dois mil e vinte e quatro. A ideia de trazer 78 

esse assunto foi organizar este segundo semestre de modo que se levem as aulas até o final da 79 

data que está proposta em calendário. A situação veio à discussão porque quando se elaborou os 80 



 

semestres de dois mil e vinte e três, o NDE pleiteou vinte semanas de aulas. O que nos 81 

surpreendeu foi que o primeiro semestre começou em abril devido às chamadas do SISU, o que 82 

levou o final do segundo semestre para janeiro de dois mil e vinte quatro. A Coordenação do 83 

Curso propõe consultar a PROGRAD sobre estender o prazo de lançamento de notas para depois 84 

do dia vinte e oito de dezembro. Uma vez que, se estendeu nossas semanas de aulas, mas, se 85 

manteve a data de lançamento de notas no mesmo prazo que a dos demais cursos. Será feita a 86 

seguinte consulta à Reitoria: haverá o recesso entre a semana do Natal e do Ano Novo, o STI 87 

poderá estender o prazo de lançamento de notas e existirá disponibilidade de bandejão ou 88 

marmitas para os alunos. Samuel solicitou que haja uma uniformidade nos calendários das 89 

disciplinas, já que os alunos deverão voltar depois do recesso, que as semanas sejam ocupadas 90 

com atividades acadêmicas de fato. Vai solicitar a entrega de marmitas para os alunos como foi 91 

feito em outra oportunidade. O Prof. André Ricardo comunicou que a apresentação da Iniciação 92 

Científica acontecerá no dia cinco de Janeiro de dois mil e vinte e quatro. A secretaria da 93 

Coordenação do Curso encaminhará as respostas que obtiver da PROGRAD. Passado ao oitavo 94 

item: Deliberação sobre Mobilidade Acadêmica Nacional. O discente Alex Lebler foi 95 

convidado para justificar a sua solicitação, uma vez que para o aluno realizar mobilidade é 96 

necessário o deferimento do Colegiado do Curso, conforme estabelece o Regulamento do Curso. 97 

Este aluno é casado, mantém residência em Santa Catarina, a esposa é professora na 98 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Ele está solicitando a possibilidade de realizar 99 

todo o Internato na UFSC porque os gastos com passagens aumentaram e está ficando para a 100 

família muito caro e difícil manter essas despesas. O aluno se propõe a realizar o Internato 101 

Obrigatório de Saúde Mental entre outubro e dezembro do corrente ano na UFF e o restante do 102 

seu internato será realizado em Santa Catarina. Colocado em votação foi deferido o pedido com 103 

trinta e dois votos. Passado ao nono item: Deliberação sobre solicitação de discente – 104 

Recurso. O assunto se refere à quebra de pré-requisito. Foi deliberado no Colegiado de Curso 105 

que os discentes, a partir do segundo semestre de dois mil e dois, não poderiam iniciar o 106 

internato com pendências em disciplinas do primeiro ao oitavo períodos. Nesse caso específico, 107 

o discente já havia cursado Medicina em outra universidade, mas se matriculou na UFF porque 108 

passou no SISu. Na ocasião ele entrou com o processo de dispensa em disciplinas, o que resultou 109 

em um plano de estudos diferente dos demais alunos. Em março do corrente ano, fez solicitação 110 

de quebra de pré-requisito pleiteando realizar MICA V que ocupa a sexta-feira pela manhã junto 111 

com TCS III B, que também ocupa a sexta-feira pela manhã, e Anatomia Médico-Cirúrgica. Na 112 

ocasião o deferimento foi parcial, sendo deferido para cursar Anatomia Médico-Cirúrgica e 113 

MICA V e indeferida a realização simultânea de MICA V e TCS III B, uma vez que ambas as 114 

disciplinas ocupam a sexta-feira pela manhã.  O aluno cumpriu MICA V e Anatomia Médico-115 

Cirúrgica no primeiro semestre do corrente ano. Agora o discente solicita cursar o internato e 116 

realizar concomitantemente o TCS III B. Como o pedido foi indeferido pela Coordenação do 117 

Curso, o mesmo entrou com recurso junto ao Colegiado de Curso. Prof.ª Claudete passou a 118 

palavra ao aluno que esclareceu o porquê de estar pleiteando a quebra de pré- requisito. Explicou 119 

que está cursando Medicina há oito anos, desde que passou no curso na IES anterior. Apresenta 120 

quadros de ansiedade e problemas financeiros. Entende a questão pedagógica, mas está 121 

solicitando uma ajuda no seu caso em especial. Prof.ª Claudete informou que todas as demandas 122 

foram respondidas conforme solicitado, porém, além do pedido desse aluno, existem dezesseis 123 

outros pedidos de quebra de pré-requisito. Está aguardando o voto do Colegiado do Curso para 124 

responder às demais solicitações e não ser incoerente na sua decisão para com os demais 125 



 

pedidos. Portanto, trata-se de um recurso sobre uma demanda já deliberada pelo Colegiado do 126 

Curso. Após todos os esclarecimentos, foi posto em votação: se fariaa disciplina deTCS III B 127 

com 180 h, concomitante com o internato. O pedido foi indeferido com vinte e cinco votos, 128 

cinco deferimentos e uma abstenção. Passado ao décimo item: Deliberação sobre a criação da 129 

disciplina Optativa Tópicos Especiais em Imunobiologia das Viroses (GIM00052) de 45h, 130 

em substituição à disciplina Optativa Tópicos Especiais em Imunobiologia das Viroses 131 

(GIM00048), de mesma ementa e carga horária de 30 h. A deliberação diz respeito somente 132 

do aumento da carga horária, mantendo e mesma ementa da disciplina. A proposta foi aprovada 133 

por vinte e cinco votos.  Passado ao décimo primeiro item: Deliberação sobre Criação do 134 

GT de estudo do currículo (pauta apresentada pelo DABT). Prof.ª Claudete passou a palavra 135 

para o discente coordenador do DABT Samuel Stoliar de Vilhena Machado. Este informou que 136 

conforme foi discutido durante a Conferência Curricular, e agora retomando a discussão sobre o 137 

currículo do curso de Medicina da UFF, o diretório defende a importância da participação 138 

estudantil no processo. Reconhece que os estudantes têm suas cadeiras em diversas instâncias, 139 

como Colegiado de Curso, na Faculdade de Medicina, Saúde Coletiva, no NDE, mas sente falta 140 

de um espaço de debate sobre o currículo do curso. Pela ocasião da Conferência Curricular, 141 

houve a percepção crescente no interesse dos alunos em discutir mais o currículo, se inteirar 142 

mais sobre o que é estudado no curso. Assim, os discentes elaboraram uma proposta na 143 

Conferência de se criar um grupo de estudos do currículo com participação docente e discente, 144 

para poderem estudar e conhecer melhor o currículo. A proposta é que sejam feitos convites a 145 

quem tiver interesse em participar. O ideal será a participação de Coordenadores de períodos, os 146 

representantes discentes e quem mais tiver interesse.  Prof.ª Claudete comentou que já existe 147 

uma comissão na Faculdade de Medicina, composta de docentes e uma representante discente, 148 

que está responsável pela interface com a superintendência do HUAP na discussão dos campos 149 

prática dos alunos. No entanto, a ideia da comissão proposta pelo DABT é verificar as demandas 150 

em grupos pequenos de trabalhos, representativos, para depois levar ao NDE. Prof.ª Claudia 151 

March achou interessante a necessidade de aumentar espaços de debates, mas, solicitou 152 

esclarecimentos quanto à configuração, como: onde estará vinculado e quais os objetivos para 153 

poder ser discutido. Samuel respondeu que inicialmente a ideia que a comissão esteja 154 

coordenada pelo Diretório Acadêmico. O objetivo é a capacitação dos alunos para participação 155 

de debates e que se sintam seguros em defender o currículo. O discente Yuri Silva Ferreira de 156 

Souza, também membro do diretório, acrescentou que para participação no grupo de trabalho a 157 

ideia é ser bem paritária entre discentes e docentes. Prof.ª Moema achou que não havia 158 

necessidade de deliberação por parte do Colegiado do Curso, mas somente ser informe e convite. 159 

Prof.ª Valéria Pagnin foi de opinião de que deveriam deliberar sobre a proposta. Após os 160 

posicionamentos das Prof.ªs Cláudia, Moema e Valéria, os representantes do DABT decidiram 161 

por mudar na pauta a palavra deliberação para informe. Passado ao décimo segundo item: 162 

Deliberação sobre a Criação da Comissão Científica de Organização do CAMUFF (pauta 163 

apresentada pelo DABT). O representante Samuel informou que o Diretório decidiu convidar 164 

três professores para compor a comissão científica junto com os alunos. Foram convidados os 165 

professores: Raiane Cardoso Chamon, MPT; Ronaldo Altenburg Gismondi, MMC; e Sandra 166 

Costa Fonseca, MEB; e mais quinze discentes. Os alunos foram aconselhados pela Prof. Raiane 167 

a submeter a aprovação da criação da Comissão Científica ao Colegiado do Curso para ter 168 

respaldo e assim obter junto aos demais órgãos apoio institucional e financeiro se necessário. 169 

Prof.ª Raiane confirmou a solicitação do item em pauta para legitimar a criação para embasar no  170 



 

caso da necessidade de  se conseguir auxílio da Reitoria e algum poio financeiro. A criação da 171 

DTS será solicitada para a Faculdade de Medicina depois da Comissão passar no Colegiado de 172 

Unidade. Colocado em votação foi aprovado por vinte e seis votos e uma abstenção.  A data do 173 

evento está prevista para os dias onze e doze de novembro do corrente ano. Passado ao décimo 174 

terceiro item: Informe sobre aprovação nos departamentos de todas as ementas 175 

atualizadas conforme última versão do PPC (Projeto Pedagógico do Curso) de Medicina. A 176 

Coordenação do Curso irá atualizar as ementas via SEI, e serão atribuídas aos departamentos 177 

para assinaturas das respectivas chefias. Todas as ementas já estarão atualizadas conforme o 178 

PPC e serão encaminhadas apenas para a conferência e as assinaturas. O motivo desse trabalho é 179 

para atualizaçãono sistema do Banco de Ementas da UFF. Passado ao décimo quarto item: 180 

Informe sobre o andamento do processo de renovação do reconhecimento do curso de 181 

Medicina. O processo está atualmente no INEP (Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa). A 182 

Coordenação do Curso está aguardando o agendamento da visita in loco. Foi solicitado às 183 

secretarias dos departamentos que compartilhassem os links das comprovações das atividades 184 

docentes. A grande maioria já encaminhou o link e a Coordenação do Curso está à disposição 185 

para auxiliar aqueles departamentos que por algum motivo necessitar de ajuda para levantar as 186 

informações. Por fim, a Coordenação do Curso agradece a colaboração de todos e continua 187 

disponível para quem precisa ainda finalizar. Informes Gerais: Está prevista a mudança para o 188 

prédio novo da Faculdade de Medicina, e o Natan responsável pela TI solicitou que os 189 

professores encaminhem as programações das aulas para que se possa disponibilizar em sistema 190 

por QR Code, pois assim ficará mais acessível aos alunos fazer consulta sobre as aulas. Outro 191 

informe: Prof. Albino pediu para registrar que o Departamento de Morfologia terá um 192 

representante no NDE. Nada mais havendo a tratar, a Presidente encerrou a reunião e mandou 193 

que se lavrasse a ata, a qual, depois de lida e aprovada vai, pela mesma assinada. 194 
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